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A necessária gestão da diversidade intensificou a criação de mecanismos legais, de 
programas e de planos de acção perpetrados por organizações governamentais e não 
governamentais, com o objectivo de contribuir para a integração dos (i)migrantes. Mas, ainda 
persistem determinadas insuficiências, nomeadamente ao nível de uma efectiva integração 
socio-urbanística da diversidade cultural e que, de modo algum passa pela definição de 
espacialidades próprias para específicas comunidades. Considera-se, assim, fundamental 
lidar com a diversidade a partir da gestão das diferenças, o que implica também considerar a 
desigualdade.  

O objectivo desta reflexão é discutir sobre alguns aspectos que podem contribuir para a 
promoção de um processo de integração socio-urbanística. Decorre, assim, como importante 
reflectir sobre: o desenvolvimento de uma melhor e mais eficaz compreensão dos processos 
de espacialização cultural da diversidade; a adopção de uma perspectiva multidimensional e 
participativa de abordagem das espacialidades urbanas e, como tal, de um trabalho 
inter/multidisciplinar e participado de plano, projecto, intervenção e de gestão social das 
diversidades / diferenças. 

                                                 
1  Nesta reflexão retomam-se algumas reflexões de estudos em que participamos, designadamente: “La mixité 

sociale: une référence européenne partagée? Comparaison europeenne a partir de la reference Française: 

Allemagne, Espagne et Portugal” (trabalho desenvolvido com o apoio do CRETEIL – Université Paris XII, 

durante o período de 2005-2006) e “Landscapes of Memory: Migrancy, Settlement and Urban Spaces” 

(trabalho desenvolvido com o apoio do Portuguese-British Integrated Actions do British Council, durante o 

período de 2006-2009). Discute-se ainda alguns trabalhos desenvolvidos pelo Núcleo de Ecologia Social do 

LNEC, onde a problemática da integração socio-habitacional e urbanística de populações desfavorecidas, 

entre as quais os migrantes, têm sido focadas. 


